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Objetivos da UC: 

• Reconhecer diferentes dimensões do desenvolvimento pessoal e profissional dos 

enfermeiros como elementos indispensáveis à qualidade do processo supervisivo. 

• Identificar e Gerir o potencial formativo das situações de cuidados. 

• Reconhecer e analisar modelos e processos de supervisão em contextos de 

prestação de cuidados.  

• Avaliar o potencial formativo de diferentes estratégias supervisivas. 

• Mobilizar diferentes estratégias, técnicas e recursos em ordem ao incremento 

qualitativo do processo de supervisão. 

• Analisar criticamente os processos de avaliação nas suas diferentes dimensões.  

• Reconhecer especificidades do ponto de vista do processo de supervisão em 

diferentes contextos de prestação de cuidados. 

 

 

Conteúdos programáticos: 

Módulo 1 – Conceções e Modelos em Supervisão clínica  

Modelos de Supervisão clínica. 

História da Supervisão Clínica. 

Conceitos adjacentes à supervisão clínica, (mentoria, preceptoria, tutoria e outros). 

 

Módulo 2 – Formação e desenvolvimento profissional  

Pensamento crítico, reflexivo, sistémico e criativo. 

Ergonomia Cognitiva: Como apresentar uma ideia. 

O trabalho de projeto. 

Curso de Pós-Graduação em 

Supervisão Clínica em Enfermagem 
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Módulo 3 – Estratégias em Supervisão Clínica  

Teorias da aprendizagem. 

Modalidades e modelos de formação. 

Princípios psicopedagógicos e estratégias facilitadoras da aprendizagem. 

Aprendizagem informal versus aprendizagem formal. 

Estilos de aprendizagem. 

Andragogia e Aprendizagem no contexto de trabalho. 

Perfil de supervisor. 

Análise de necessidades de formação. 

Estabelecimento de objetivos educacionais. 

Estratégias facilitadoras da aprendizagem. 

Avaliação e conceitos relacionados. 

Funções, modelos e modalidades de avaliação. 

Fatores de viés em avaliação. 

 

Módulo 4 – Práticas em Supervisão clínica  

Módulo que conterá diversas intervenções de peritos em supervisão clínica em 

diferentes contextos de prestação de cuidados (Neonatologia, Criança e Adolescente, 

Saúde Mental e Adição, Obstetrícia e Saúde Materna, Cuidados Críticos, Comunidade, 

Idoso e Fim de Vida). As intervenções centrar-se-ão nas especificidades do processo 

supervisivo decorrentes das características de cada um destes contextos. 

 

Metodologia:  

Aulas teóricas de exposição e de articulação de conceitos. 

Aulas teórico-práticas de apresentação e discussão de situações, de análise de 

conceitos, e de pesquisa e realização de trabalho académico.  

Seminários de apresentação de contextos e práticas específicas de Supervisão 

clínica. 

 

Avaliação:  

Elaboração de um portefólio que refletirá o conjunto de aprendizagens realizadas 

ao longo das diferentes sessões. 
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